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INTRODUÇÃO
Vive-se em um tempo onde o próprio tempo é transitório e dinâmico. A cultura também o é, tal qual a sociedade, o homem e suas tecnologias, assim como, a Educação. Os jovens que crescem em face da tecnologia rápida e exacerbada, parecem não responder aos estímulos escolares, da mesma forma que os jovens de gerações passadas respondiam. Porém, como tornar a escola um espaço onde o jovem se sinta acolhido e motivado? Um espaço que dialogue com suas expectativas e com o dinamismo da realidade dessa juventude, principalmente no Ensino Médio Politécnico (EPM)? Para responder a essas e outras tantas questões pertinentes nesses tempos de mudança, elegeu-se o problema: Quais as alternativas estão sendo desenvolvidas na/pela Educação, para equilibrar as diferenças entre a realidade da escola e as necessidades dos estudantes? Tais inquietações surgem na prática do Estágio Docente em Ciências Sociais realizado no EMP, em uma Escola Técnica Estadual na cidade de Pelotas, em 2013. 
REFERENCIAL TEÓRICO
 Esse texto se propõe a refletir sobre as transformações e possibilidades do/no Ensino Médio (EM) e quais alternativas que se constituem para além da Politecnia. O EM marcado por momentos distintos, que o colocavam na preparatória para a Educação Superior ou como parte da formação profissional, era considerado como uma ferramenta para promover o progresso e como formação de mão de obra para o trabalho. Essa lógica parece se romper a partir da LDBEN/1996, quando o EM passa á etapa final da Educação Básica (EB) tornando-se obrigatório e indispensável (Moehlecke, 2012), ainda, com a possibilidade de educar à cidadania e á criticidade.
O Fórum Mundial da Educação (Dacar, 2000) define para o EM: “responder as necessidades educacionais de todos os jovens, garantindo-lhes acesso equitativo a programas apropriados que permitem a aquisição de conhecimentos tanto como de competências ligadas ao cotidiano” (UNESCO, Brasília, 2011). O Ministério da Educação, o Conselho Nacional de Educação e a Câmara da Educação Básica, definem através da Resolução nª 2 (Janeiro 2012), as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. No Rio Grande do Sul, o EMP foi adotado após a Conferência Estadual do EM e da Educação Profissional em 2011. A proposta traz mudanças na estrutura curricular em perspectiva aos Parâmetros Curriculares da Educação Básica, propostos pelo MEC e pelo CNE e com as definições da UNESCO para o EM.
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Tal estudo possui, inicialmente, caráter bibliográfico. Propõe-se a analisar as possibilidades e alternativas que surgem com essa mudança curricular, visto que se acredita que elas acabariam acontecendo, no sentido da escola cumprir seu verdadeiro papel social. 
RESUSTADOS E DISCUSSÃO 
Dentre os aspectos da reestruturação do currículo, proposta pela reforma do EMP no RS, destaca-se a centralidade do trabalho como princípio educativo e à busca de metodologias a serem fomentadas em sala de aula e no Projeto Político-pedagógico das escolas. Nesse ponto em específico, considera-se a possibilidade de construção de uma renovada educação para uma nova “cultura” educacional. Tais possibilidades de reconstrução dos saberes parecem possibilitar ao jovem atuação como explorador e construtor de seu conhecimento e da autonomia crítica. Essas dinâmicas e vivências aprimoradas e estabelecidas dentro da escola podem estar essencialmente, relacionadas à realidade social e cultural de cada escola e de cada educando. Despertando, além do desenvolvimento crítico, à ludicidade, a consciência coletiva, a subjetividade e o apreço pelo trabalho. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Parece inegável que a Educação passou anos na “escuridão” e, mesmo que lentamente, tem a oportunidade de “alçar novos voos”. O momento é paradigmático, mas deve ser consciente. Em perspectiva há um trajeto longo, para uma “nova” escola, uma “nova” cultura, uma humanidade mais bem desenvolvida. Para isso, é primordial que se saiba exatamente como trabalhar nesse período, “quais sementes a Educação de hoje está semeando, para a colheita de amanhã”. Nesse caminho, tem-se vistas a pesquisas quanti/quali no EMP, propondo-se outras reflexões. 
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